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RESUMO 
 
Esta monografia tem como meta partilhar minha evolução e paixão pela 

educação infantil, meu enfrentamento para crescer profissionalmente, além de 

compartilhar minha valorização e reconhecimento como uma educadora do 

Normal Superior - Licenciatura em Educação Infantil do Pró-Saber,  amorosa e 

de escuta apurada. Precisei mergulhar no meu passado para enxergar quem 

me tornei e percebi que a essência do amor esteve sempre comigo no ato de 

educar e aprender. Acredito na educação com afeto e levo esse conceito para 

onde eu for. Aos 40 anos de idade, me formar na profissão que amo é um 

grande sonho realizado, não é só um diploma, é a certeza de que consegui 

quebrar e vencer todas as barreiras para uma educação infantil mais humana. 
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INTRODUÇÃO 

 
Este trabalho de conclusão de curso tem como objetivo contar sobre 

minha trajetória, apresentar minha construção como educadora e ser humano, 

numa caminhada com perdas e ganhos, mas onde se destaca o esforço, a 

vontade pela formação continuada e a minha história de transformação no 

Pró-Saber, como recursos indispensáveis para o ato de aprender e educar.  

Devo ressaltar que a instituição oportunizou um reencontro comigo mesma, 

ampliou meus conhecimentos e hoje, consigo me enxergar como uma mulher 

corajosa, potente, forte, que tem defeitos, qualidades, medos a serem 

enfrentados e que acredita na potência de cada ser humano.  

No primeiro capítulo, destaco minha chegada ao Pró-Saber, meu 

enfrentamento e minhas inseguranças. No segundo, trato do estranhamento 

que vivenciei nos primeiros semestres, minhas angústias e inquietações e 

aponto também o sentimento que me atravessou, me construindo, marcando 

na pele meu crescimento profissional e pessoal. No terceiro capítulo, saio de 

um casulo, vejo a luz no fim do túnel e apresento minha prática, a partir do 

conhecimento conquistado na formação do Pró-Saber. Por fim, vejo o 

recomeço, uma nova etapa para desbravar terras desconhecidas, um novo 

tempo no ato de educar e aprender.  
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 1 CONHECENDO E EDUCANDO O MEDO 
Sempre ouvi dizer que o primeiro passo é o 
mais difícil e que depois dele tudo fica mais 
fácil. Verdade! Então decidi experimentá-lo, 
arriscar e concretizar algo que estava 
adiando por muito tempo. (Nascimento, 
2022)2 

 

Não era só realizar um sonho, era sair da zona de conforto, entender 

que iria enfrentar minhas limitações, que iria ter mudanças e o novo assusta. 

Meu primeiro pensamento era: “voltar a estudar requer leitura” e já me dava 

preguiça. Passei por vários embates nessa formação e um deles foi me 

desafiar na leitura, mas entendi que essa limitação era um entrave para o que 

eu mais queria: afinal como ia me tornar uma educadora-pesquisadora, sem 

gostar de ler?  

Tinha medo de não conseguir. Ainda pensava somente nos pontos 

negativos de voltar a estudar, mas, mesmo assim, encarei. Nos primeiros dias, 

senti medo, minhas mãos suavam de tanto nervosismo. Não me sentia à 

vontade. A cada aula, tínhamos que nos apresentar, enfrentar a timidez, e 

rememorar o passado.  

Hoje, com 40 anos de idade, vejo minha trajetória como um dos maiores 

desafios da minha vida, tirando o de ser mãe. Voltar a estudar e conseguir ter 

um bom entendimento já é uma vitória para mim, achava que não ia dar conta. 

Nas primeiras aulas, fizemos um mergulho em nós mesmas, escavando 

essa infância, lembrando de uma professora que nos marcou. Eu não tinha 

ideia do tamanho dessa rememoração, pois, lembrar do passado, é revirar 

gavetas e foi preciso esse mergulho para a construção do meu novo eu.                
Dependendo de como você lida com esse sentimento, ele pode te 
paralisar e impedir que vá adiante, porém, o medo também tem um 
lado positivo, pois te mantém em alerta e traz cautela. Cada pessoa, 
mesmo que inconscientemente, tem uma forma de lidar com o medo. 
Por vezes potencializamos os empecilhos e os transformamos em 
algo grandioso, pois só focamos nas dificuldades e não nas soluções. 
Somos em grande parte sabotadores de nós mesmos. (Nascimento,  
2022)3. 

3 NASCIMENTO, Lisiane. Desafiando o medo que existe dentro de mim e indo cada vez mais 
longe. Brasil, Novembro de 2022. Disponível em: 

2 NASCIMENTO, Lisiane. Desafiando o medo que existe dentro de mim e indo cada vez mais 
longe. Brasil, Novembro de 2022. Disponível em: 
https://www.worldpackers.com/pt-BR/articles/desafiando-o-medo-que-existe-dentro-de-mim-e-in
do-cada-vez-mais-longe. Acesso em 16 de novembro de 2024 

 

https://www.worldpackers.com/pt-BR/articles/desafiando-o-medo-que-existe-dentro-de-mim-e-indo-cada-vez-mais-longe
https://www.worldpackers.com/pt-BR/articles/desafiando-o-medo-que-existe-dentro-de-mim-e-indo-cada-vez-mais-longe
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Nesses três anos, aprendi muito e uma das lições foi aceitar que o medo 

faz parte do processo, só precisava educá-lo. O medo é meu companheiro 

inseparável, porém, atualmente mostro a ele que quem manda sou eu. No 

início do curso a gente escava e quando a gente escava, a gente sempre 

chega a um lugar, que pode ser bom ou ruim, mas chega. Foi preciso enfrentar 

o que não é bom,  na maioria das vezes, queremos apagar nossas memórias 

ruins, mas, sem elas, uma parte do que nós somos e nos tornamos fica 

faltando.  

Mesmo sem falar, apenas sentindo, posso dizer que, no período de 

escavação cheguei à seguinte questão: Quem é a Rachel Soares Gonçalves? 

Conclui nesta pesquisa que sou uma pessoa persistente, resiliente, insegura, 

sentimental, carente, chorona, afetuosa, entre outros adjetivos. Esperei estar 

numa formação de professores para aprender tudo isso sobre mim. Como 

ressalta Clarice Lispector (2007): “Eu sou feita de tão pouca coisa e meu 

equilíbrio é tão frágil que eu preciso de um excesso de segurança para me 

sentir mais ou menos segura”. 

Sempre me senti assim, feliz com o que tinha. Mas algo faltava, pois 

somos incompletos, como defende Madalena Freire (2008). O desejo nos 

impulsiona a buscar,  e dentro de mim algo faltava. Tinha minha família 

completa, sou mãe de duas meninas saudáveis, porém, ainda algo 

reverberava; não sabia o que era. Acredito que tem momentos na vida, que 

estamos vivendo no automático, que esquecemos por algum momento o que 

falta. Trabalho desde os 18 anos de idade, sempre no comércio a varejo, em 

lojas de shopping, domingo, feriado. Tinha hora para entrar, mas não tinha hora 

para sair. Em um determinado instante, não quis mais essa rotina, queria 

estabilidade, queria sair do trabalho e ver a luz do sol, queria poder passear 

aos finais de semana e nos feriados com as minha filhas. 

No ano seguinte, em 2022, Franciane Cassiano, a coordenadora 

pedagógica da instituição na qual eu trabalhava, me fez uma proposta. Pensei 

no ato que precisava disso, de alguém que me olhasse e dissesse: VOCÊ 

CONSEGUE! Tem chance, vejo que preciso sempre do outro para validar meus 

https://www.worldpackers.com/pt-BR/articles/desafiando-o-medo-que-existe-dentro-de-mim-e-in
do-cada-vez-mais-longe. Acesso em 18 de novembro de 2024 

 

https://www.worldpackers.com/pt-BR/articles/desafiando-o-medo-que-existe-dentro-de-mim-e-indo-cada-vez-mais-longe
https://www.worldpackers.com/pt-BR/articles/desafiando-o-medo-que-existe-dentro-de-mim-e-indo-cada-vez-mais-longe
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sonhos e desejos, mas a insegurança quase me paralisou, quando pensei: “eu 

sou feliz sendo auxiliar, gosto de dar banho”, mas minha coordenadora me 

mostrou que eu podia mais.  

Com esta pesquisa, notei que tudo na minha vida eu faço com amor. Me 

dedico a sempre estar inteira em qualquer situação, e por algum motivo sentia 

que algo deveria mudar. Me lembro exatamente do dia em que fui dispensada 

pela primeira vez de um emprego, 25 de janeiro de 2020.  Foi um baque, pois 

nunca imaginei passar por essa situação. Refleti toda minha trajetória no 

comércio a varejo e reforcei que já não estava mais feliz. Esse episódio me fez 

pensar que era o momento de modificar, e percebi que a mudança que tanto 

desejava era ter uma profissão, ter um diploma. Mas como eu ia fazer?  

Achava difícil, e até que não era para mim essas coisas da faculdade. 

Quando consegui meu emprego numa creche, como auxiliar, que felicidade! 

Dei o primeiro passo para a mudança. Estava no ambiente dos meus sonhos e 

primeiramente, eu iria trabalhar de segunda a sexta, feriado em casa. Estava 

feliz da vida com essa conquista e senti uma imensa emoção de estar naquele 

lugar com aqueles seres tão pequenos, que a cada encontro me ensinavam 

tanto. Me descobri uma educadora afetuosa, que queria escutar e acolher o 

que aquelas crianças de apenas 3 anos queriam dizer.  

Os dias foram se passando e cada vez mais me apaixonava pelo 

ambiente, pelas propostas das atividades, porém, sentia e observava a 

realidade atual das creches, sem ligação entre a teoria e a prática. Percebi 

contradição e isso me assustava. O comportamento das educadoras com as 

crianças era distante, sem escuta, dando a impressão de que estavam lidando 

com os adultos. Mas, eu me sentia diferente, queria dar todo o meu amor para 

aquelas crianças, porque ainda tinha o pensamento de que elas eram 

“coitadinhas” e que só estavam ali, porque os pais precisavam trabalhar. 

E, então, uma colega de trabalho e ex-aluna do Pró-Saber Janaína 

Soares, da turma de 2015, me apresentou à instituição, uma faculdade 

particular gratuita, que trabalha pela valorização da educação infantil, 

considerando que a qualidade desse segmento é condição primordial para a 

solução do problema do analfabetismo e o principal pilar da redução da 

desigualdade no Brasil.  
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A primeira turma do curso é de 2005. O Pró-Saber forma professores 

que trabalham em creches da rede pública do município do Rio de Janeiro, 

cujo trabalho beneficia, direta e indiretamente, cerca de 4.000 crianças de até 6 

anos de idade em 133 creches de 67 comunidades particulares que formam 

professores para educação infantil.  

Com todas as informações e incentivada pelas duas colegas de 

trabalho, avaliei as estratégias para realizar a inscrição do vestibular.  Escolhi 

me dar essa chance, mas pensava: Vou voltar a estudar logo agora? Morava 

perto da instituição, porém, tinha me mudado para outro bairro e estava numa 

nova fase do meu relacionamento, com 2 filhas pequenas, que dependiam de 

mim, da minha presença. O medo mais uma vez me rondava, estava sendo 

egoísta com meus próprios sonhos. Conversei com a minha família que, no 

mesmo momento, me deu muito apoio e a certeza de que estariam comigo. 

Organizamos a nossa rotina e a partir dali, eu senti muita segurança em 

começar a escrever um novo capítulo da minha vida. 

Mas, mesmo com toda essa rede de apoio, dentro de mim a incerteza 

gritava e o medo que era o meu maior inimigo dizia baixinho no meu ouvido: 

“você vai tentar mas não vai conseguir”. Mesmo com todos esses sentimentos, 

enfrentei e fui com medo mesmo vivenciar cada etapa do vestibular. 

A cada etapa, dentro de mim, fervilhava um sentimento de medo e 

decepção. Achava que não ia dar certo. Contudo, Franciane e Janaína me 

ajudaram muito nesse processo. Me fizeram relembrar de traços positivos e, a 

todo tempo me incentivaram, afirmaram que eu ia amar fazer a formação de 

professora e, foi assim que fiz meu memorial, falando um pouco de mim, 

contando minha história. 

Fui fazer a prova num sábado ensolarado e, por incrível que pareça, não 

estava nervosa. Achei até fácil, pois me lembro que as perguntas eram 

interligadas à minha prática. Mas não estava confiante, todos meus amigos 

estavam muito envolvidos na preparação, todos felizes por mim e eu não 

compreendia aquele acolhimento. Hoje, entendo que, quando uma pessoa 

volta a estudar, é como se voltasse a experimentar o mundo das descobertas. 

Lembro, como se fosse hoje, quando saí cedo do trabalho e entrei pela 

primeira vez no Pró-Saber. A casinha de madeira cativou meu olhar, achei o 

lugar encantador e acolhedor, muito diferente. Tinha passado na primeira 
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etapa, fiz a entrevista com as queridas professoras Patrícia Gonzales e Clara 

Araújo.  Falei um pouco de mim, sempre com a insegurança me rondando, mas 

deixei clara a responsabilidade e a rede de apoio que teria nesse processo de 

3 anos.  

Não sabia quase nada, pois minha amiga Janaína não me contou 

detalhes desse lugar. Ela apenas reforçou a importância de viver intensamente  

cada instante, do meu modo. Comprovei o quanto ela foi generosa comigo. Eu 

no início imaginava que seria difícil, muito difícil. Só pensava nisso! Após a 

entrevista, esperei ansiosamente pelo resultado, e quando recebi no meu 

e-mail o dia e a hora para entregar os documentos, senti que minha vida 

estava mudando. Minha coordenadora ficou feliz demais por mim, me 

chamando de universitária. Dentro de mim uma alegria contagiante me 

consumia. 

No primeiro dia de aula, 08 de março de 2022, no encontro com Melissa 

Lamego, professora da disciplina Oficina de Leitura e Escrita, nos apresentou o 

Pró-Saber como um lugar de resistência e esperança. Estava anotando tudo 

que ela falava, aconteceram falas sobre as mulheres importantes da nossa 

vida e eu só pensava na minha mãe. Sem a ajuda dela, eu não conseguiria ter 

o suporte para as minhas filhas, não conseguiria me concentrar nas aulas nem 

tampouco ser comprometida com o curso.  

Uma disciplina que me marcou foi a Introdução a Psicopedagogia, com 

a professora Heloisa Protasio. A Psicopedagogia é a área do conhecimento 

que investiga os processos de construção do conhecimento. Esse campo de 

estudo busca entender os obstáculos que podem surgir no decorrer da 

educação, promovendo estratégias que auxiliem na superação dessas 

barreiras. No decorrer das aulas, notei que os meus sentimentos, que 

transbordam na formação, fazem parte do processo.: o medo e a vontade de 

desistir representam um avanço na conquista de novos saberes.  Como 

sublinha Alicia Fernández (2001, p. 27): “Aprender é arriscar-se a fazer dos 

sonhos textos possíveis”. Não sou uma massa de modelar, que qualquer 

pessoa pode moldar, sou sujeito pensante e compreendo que tenho meu jeito, 

meu tempo e minha marca.  

Estudar a Psicopedagogia possibilita a cada indivíduo enxergar o mundo 

com novas lentes, com mais afeto e sem julgamentos. No curso, meu olhar se 

 



15 
 

modificou com as crianças. A cada aprendizagem, me sentia feliz por estar no 

caminho, contudo, consciente de que o estudo contínuo é de suma importância 

a fim de me aprimorar mais e mais.  

Busquei estratégias para incentivar a participação de cada criança na 

minha sala de aula, acolhendo quando uma mostrava-se muito calada. A 

observação foi instrumento valioso para identificar suas preferências, afinal 

tenho o objetivo de proporcionar um ambiente acolhedor, seguro e de 

aprendizagens. 

A mudança já foi acontecendo assim que comecei as aulas. Havia um 

estranhamento com todo aquele cuidado, afinal sempre tive a visão de que o 

professor não tem paciência, mas no curso notei que todos falavam a mesma 

língua, todos são cuidadosos, deixam o grupo à vontade, provocando e ao 

mesmo tempo respeitando o tempo de cada um.  

A professora  Priscila de Almeida nos dava forças para continuar, 

trazendo essa responsabilidade do compromisso, da escolha e da disciplina 

com o estudo. Na sua primeira aula, fui apresentada ao livro Apesar de tudo, 

do autor Dipacho4, uma história de superação. O livro fala de dois pinguins, que 

apesar de tudo, estão juntos, pois, mesmo com todas as adversidades, é 

preciso caminhar. Foi uma história que me marcou e que levei para a minha 

vida.  

Com as aulas da disciplina Prática Pedagógica, com a professora 

Cláudia Sabino, pude compreender o papel da creche na formação do 

indivíduo. Foram aulas de muito estudo em torno do surgimento das creches, 

para descobrir que a criança tem direitos e é um ser social e cultural. Mudei 

meu olhar, percebi que o ambiente de creche é um lugar de evolução e 

conquista da autonomia. 

Passei a me sentir feliz com meu comprometimento nos estudos, 

procurava não faltar às aulas, pois cada encontro era único e me transformava. 
A cada encontro: o imprevisível 
A cada interrupção da rotina: algo inusitado. 
A cada elemento novo: surpresas. 
A cada elemento já parecidamente 
conhecido: desconhecimento 
A cada encontro: um novo desafio, mesmo 
que supostamente já vivido. 

4 DISPACHO. Apesar de tudo. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2018. 
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A cada tempo: novo parto, novo 
compromisso. 
A cada conflito: nova faceta insuspeitável. 
A cada aula: descobrimento de terras ainda 
não desbravadas. 
A cada aula uma aventura. 
A cada aula uma revelação. 
A cada aula uma perplexidade. 
Cada aula, um caminho em busca de mim 
mesma. 
Cada aula um, nascimento com o outro.(Freire, M, 2008, p. 
154)  

 

O segundo semestre do primeiro ano, foi desafiador, buscava ter uma 

presença presente nas aulas para tentar aprender o que  precisava. Aprendi a 

organizar meus cadernos, e a fazer notas imediatas, para escrever minhas 

sínteses, momento bem delicado, em que questionava: escrever o que? Pra 

quê? e Para quem? O ato de escrever nos ensina a perguntar, a refletir e assim 

fui me aprofundando e melhorando também o registro sobre minha prática de 

educadora. Compreendo que colocar no papel o que te atravessa é 

aprendizado, hoje revisitando meu percurso, tenho consciência da minha 

evolução.  
[...] O aprendizado é o mais poderoso instrumento na 
construção da consciência pedagógica e política do educador, 
pois quando registramos, tentamos guardar, prender 
fragmentos do tempo vivido que nos é significativo, para 
mantê-lo vivo. Não somente como lembranças, mas como 
registro de parte da nossa história, nossa memória. Com estes 
registros construímos nossa memória pessoal e coletiva. 
Fazemos história [...] ( Freire, M, 2008, p. 56). 

 

Com o estudo do livro “Educador”, de Madalena Freire (2008), pude 

dialogar com o aprendizado conquistado na formação. Ficava encantada 

porque parecia que todas as etapas experienciadas estavam registradas 

naquelas páginas. Posso dizer que o mesmo é considerado como uma “Bíblia” 

pelo corpo docente. 

  
1.1 Descobrindo o novo  

Sempre tive o pensamento de que o ambiente educacional deveria ser 

um ambiente acolhedor com pessoas amorosas, e queria mergulhar nesse 

lugar. Nas belas palavras de Rubens Alves em “Ensinando a tristeza”: 
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Educar é mostrar a vida a quem ainda não a viu. O educador diz: 
“Veja!” - e ao falar, aponta. O aluno olha na direção apontada e vê o 
que nunca viu. Seu mundo se expande. Ele fica mais rico 
interiormente. E, ficando mais rico interiormente, ele pode sentir mais 
alegria e dar mais alegria - que a razão pela qual vivemos. (Alves, 
2023,  p. 119). 

 

Então, meu objetivo no Pró-Saber era aprender mais sobre esse 

ambiente de aprendizagem. Me sentia tão maravilhada em fazer parte do curso 

todas as noites e vivenciando aquele momento como uma oportunidade de 

conhecimento. A experiência vivida, como aluna que pensa a própria prática na 

Educação Infantil, foi me transformando a cada aula, a cada conhecimento e, 

pude entender, o quanto era bom estar nutrindo meu saber, compreendendo 

mais da minha própria prática. 

No primeiro ano de curso, fizemos um resgate de nós mesmos. É uma 

etapa do mergulho em si, cheia de grandes descobertas sobre mim mesma. 

Repensar o passado nem sempre é bom, mas eu não tinha esse costume de 

rememorar e nada me afetava, pois não tinha a noção do quanto é importante 

lembrar do passado para se enxergar no presente e no futuro. Na verdade, eu 

não dava importância à minha experiência. Minha história não tinha valor até 

eu chegar no Pró-Saber e reconhecer que eu sou única.  

O segundo ano de formação tem por objetivo ter um conhecimento 

maior dos teóricos, entrelaçado com a nossa prática, momento de internalizar o 

que se está aprendendo para ampliar o olhar para um mundo mais humano na 

educação infantil. Já o terceiro ano nos faz rever o que aprendemos nos anos 

anteriores, uma fase de se olhar e perceber a mudança individual e em grupo. 

Compreendemos nosso valor: 
Objetivo do Curso Normal Superior é não apenas formar profissionais 
competentes, mas pessoas responsáveis, criativas e comprometidas 
com a Educação como força transformadora. Por isso, no Pró-Saber, 
a teoria e a prática interagem permanentemente. A grade curricular é 
pensada de forma integrada e inclui, além das disciplinas 
técnico-pedagógicas, áreas de conhecimento como Arte e Filosofia.  
Em particular, o Pró-Saber acredita que a Arte deve ocupar lugar 
central na formação dos professores, como elemento constitutivo do 
processo de construção do conhecimento, não apenas um acessório. 
A Arte é transversal a todo o currículo e a disciplina que explicita essa 
convicção é a Alfabetização Cultural, ministrada do primeiro ao último 
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ano do curso.(Site Pró-Saber)5 ​
 

 
1.2 Tirando as vendas dos meus olhos! (Sujeito a mudanças)  

Hoje consigo me enxergar nesse papel de aprender o que me foi 

ensinado, que não deve ser por “decoreba” e falar com as minhas próprias 

palavras, me tornar uma autora. Nesses anos de formação, me conheci e 

entrelacei todos os conteúdos com a minha vivência, precisei estar aberta para 

sentir e entender esse processo tão doloroso que é se conhecer.  

Um dos momentos de descobrimento, foi na disciplina Alfabetização 

Cultural, com a professora Melissa Lamego, essa disciplina me fez enxergar a 

arte com outros olhos, observar o que está à minha volta. Se olharmos com 

atenção, vamos enxergar arte em todo lugar, afinal o que é arte? Pois, 

entender a arte e a cultura é muito complexo. 

Fui apresentada à arte de Déborah Colker, uma bailarina e coreógrafa 

brasileira, conhecida por seus balés, que mescla movimentos de dança com 

malabarismos audaciosos. Fui ao Theatro Municipal, pela primeira vez, assistir 

seu espetáculo. Que emoção! Foi uma noite especial. Pude frequentar um 

lugar que jamais pensei em pisar. Meu pensamento era que só pessoas 

importantes poderiam estar ali. Com essa disciplina, aprendi que também sou 

importante, que temos direito à arte e cultura, seja ela qual for e onde for. 

Acredito que a forma de enxergar arte e cultura é resultado de um 

processo individual, mas envolve conhecimento. Me transformei mais uma vez, 

porque, antes, visitava museus como um passatempo, sem um olhar de 

curiosidade e não dava muita importância para a história. Hoje, pesquiso antes 

de apreciar uma obra de arte, e com o contato único me inspiro e fortaleço meu 

olhar para o mundo. Como a ex-aluna Vanessa Simões escreveu em agosto de 

2012 (apud Genescá; Cid, 2013, p. 31): “Senti que desvelei o mundo sob um 

olhar estético e poético. Abri a porta do meu mundo para o estranhamento, o 

desconhecido, o diferente. Me revirei, me provoquei e me refiz”.  

Ao elaborar a monografia, percebi a todo momento meu crescimento, 

enxergando qualidades que ontem não enxergava e que amanhã desejo 

5Informações disponíveis em: 
https://prosaber.org.br/formacao-perfil.asp?Id=7&gad_source=1&gclid=CjwKCAiA0rW6BhAcEi
wAQH28Ilx3QBc_B5dpXiuPwoghoTry-41S-aRJtO2wNc-5No6k3zwo0EecZBoCOXAQAvD_BwE 
Acesso no dia 17 de novembro de 2024 

 

https://prosaber.org.br/formacao-perfil.asp?Id=7&gad_source=1&gclid=CjwKCAiA0rW6BhAcEiwAQH28Ilx3QBc_B5dpXiuPwoghoTry-41S-aRJtO2wNc-5No6k3zwo0EecZBoCOXAQAvD_BwE
https://prosaber.org.br/formacao-perfil.asp?Id=7&gad_source=1&gclid=CjwKCAiA0rW6BhAcEiwAQH28Ilx3QBc_B5dpXiuPwoghoTry-41S-aRJtO2wNc-5No6k3zwo0EecZBoCOXAQAvD_BwE
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ampliar mais ainda. Esse reconhecimento de mim mesma, me faz refletir a todo 

tempo, como vou levar a minha vida, não gosto de pensar muito num futuro 

distante, mas, reflito: Como vou estar daqui a dez anos? Não sei, só sei que 

preciso ter  coragem para encarar a mudança de saber que não quero estar no 

mesmo lugar que não me sinta confortável. 

 
Faça o favor de se cuidar 
Você nem pode imaginar 
O quanto na vida há de ter 
Coragem pra viver 
Você vai cair e vai errar 
Mas também vai se levantar 
E acima de tudo há de ter coragem pra viver 
Coragem pra viver 
E força pra continuar  
(Manda, 2023) 

 

Com a perda do meu pai, mergulhei num mundo desconhecido, não me 

reconhecia mais, parecia que tinha ido embora com ele. Ao mesmo tempo, 

estava em meio a muita conquista e não merecia desistir desse sonho. 

Começava a me enxergar como uma profissional capaz, realizada, em 

movimento e sempre em busca de conhecimento. O sofrimento faz a gente 

esquecer por um momento quem nós somos e o que queremos.  
Tirar as vendas dos meus olhos no Pró-Saber foi como se abrisse uma 

janela com vista de um mundo de possibilidades, aguçando mais ainda meus 

interesses, como uma luz que chega para esclarecer tudo que  sempre 

busquei, me possibilitando a recomeçar, reconectar e revelar minha vida. “Para 

pensar, conhecer um objeto é necessário recriá-lo, reinventá-lo. Nesse 

processo ocorrem mudanças não somente no objeto mas também no sujeito 

que atua”. (Freire, M, 2008, p. 86). 
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 2  MEDO? MEDO DE QUÊ?  

Aprender é natural, mas o processo de 
aprendizagem, porque é social, não é. 
Aprender dói. Mal estar, agonia, ansiedade 
são sintomas que constituem a resistência a 
aprender. Resistimos a aprender a mudar… 
resistimos no choque do velho com o novo. 
(Freire, M, 1996, p. 17). 

 

As aulas da professora Patrícia Gonzales, na disciplina Alfabetização e 

sua Didática, me fizeram refletir sobre a minha prática e sentir de perto meu 

processo de aprendizagem. Me sentia à vontade para trazer minha dúvidas. 

Que honra, poder entrelaçar minha prática, pela manhã, com meus estudos, à 

noite. Isso me dava um gás danado! 

Até o segundo ano, me sentia angustiada, aprendia e não sabia fazer; 

não me sentia capaz. Tive vontade de desistir. Minhas sínteses, que são o 

registro e o entendimento das aulas, eram sempre carregadas de choro e muita 

angústia, pois estava num momento de assimilação. Tudo o que eu estava 

aprendendo, bagunçava com o que eu sabia, para depois se tornar 

acomodação, que é quando se começa a entender o que se aprende. Mas 

ainda tinha essa pressa de colocar em prática, não aceitava meu tempo. O 

embate do novo com o velho, mais uma vez, aparecia.  

Quando passei de auxiliar para educadora, assumindo minha primeira 

turma, achei que seria fácil. Era só vivenciar as experiências com as 

crianças.Mas não, me vi engessada e exercendo um papel de educadora 

espontaneísta. Logo eu, que não queria ter esse papel na minha formação, 

tinha necessidade de ter um modelo para seguir, imitar… começava a me 

questionar e a me julgar. Não conseguia fazer as coisas, porque realmente eu 

não sabia, vinha do zero, era tudo novo para mim na educação infantil. 

Pensava que as pessoas sabiam mais do que eu e sempre teria alguém para 

ensinar, uma mãe professora ou uma família toda envolvida na educação. só 
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que percebi que estudando e me capacitando, eu me tornaria essa professora 

modelo também.  

Com estudo e pesquisa cada vez mais, vou me desafiando, mesmo sem 

saber. Vou fazendo do meu jeito, formando a educadora que eu sou, única, 

sem comparações, apoiada em pessoas inspiradoras para ampliar meus 

conhecimentos. Mas, antes, precisei aceitar e respeitar meu tempo. Foi um 

longo processo de aceitação, pois não acreditava, quando falavam em vivência 

na educação infantil. Estava com uma turma de Maternal 1 e tinha o 

pensamento autoritário, presa às folhinhas. Não acreditava nos saberes das 

crianças, mesmo tendo conhecimento sobre isso. Eu só atuava, não planejava 

minhas aulas, criava atividades sem sentido, não buscava olhar para os 

desejos das crianças, não sabia observar.  

Percebia em mim uma Rachel perdida com todos os conhecimentos 

adquiridos no Pró-Saber. Pensava que tinha perdido tempo, estudando todas 

aquelas disciplinas. Na teoria era tudo tão fácil, mas na prática era o oposto. E 

mudar isso leva tempo e exige paciência. Minha coordenadora, a todo 

momento, me lançava um olhar acolhedor,  me questionando porque estava 

com aquele comportamento. Ela enxergava em mim leveza e alegria com as 

crianças, e, de repente, eu estava apagada. Não sabia o que responder, mas 

era o medo de novo, me mostrando que se eu me distraísse por um segundo, 

ele me parava.  

Penso que quando se tem o comprometimento com a profissão de 

professor, a pesquisa faz parte da natureza da prática docente, significa estar 

sempre em busca do novo, do não saber, de assumir esse papel de 

inquietação em relação à prática. Ser professor é estar em um pesquisar 

infinito.  Mas a verdadeira face da sala de aula, a realidade atual, confrontou 

com o meu pensamento. Compreendi que existem 3 concepções de 

educadores: o autoritário, espontaneísta e o democrático. Com a minha prática, 

fui reconhecendo uma de cada vez, mas estava aberta a conhecer e aprender. 

Me via participativa nas aulas, perguntando, dando exemplos e cada vez mais 

me sentia pertencente ao grupo. Mas ainda tinha medo. De onde vinha o 

medo, então? Medo de que? De falar? De errar? De ser chacota? Que medo é 

esse que te paralisa? Medo, que faz desistir do que mais queremos e 
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desejamos… que medo é esse que apaga a coragem? Que intimida… Esse 

sentimento me fez perceber que estava perdendo tudo que tanto queria. 

Isso me fez questionar o que ganho com todo esse medo, afinal, 

precisava ganhar alguma coisa, já que o medo só me tirava.  Foi então que 

cansei!!!! Cansei de só querer e não conquistar, cansei de só tentar e não 

conseguir, cansei de só sonhar, precisava realizar.  

De novo o tempo. Mais uma vez senti na pele a importância do tempo, 

não podia ultrapassá-lo, só queria sonhar e realizar, querer e ter, mas para isso 

acontecer, o tempo precisava acontecer e que tempo era esse? Pouco? Muito? 

Rápido? Devagar? Não importa,  o que importa mesmo é aceitar que o tempo 

faz parte do processo e nele devemos viver, com alegria e tristeza, sentindo 

cada um, validando uma por uma, para no final perceber que o medo estará 

presente o tempo todo. 

O português Antônio Nóvoa, historiador da Educação e reitor da 

Universidade de Lisboa, é um dos intelectuais de maior circulação internacional 

no debate pedagógico atual, fez uma investigação que levou a concluir que a 

vida do profissional é antes de qualquer coisa, a vida da pessoa que trabalha 

como professor. Nóvoa (2022) cita três características importantes nas histórias 

de vida: o rigor teórico e conceitual da investigação historiográfica, a 

sensibilidade e o tato pedagógico e um raro talento de liderança.  Eu me 

encaixo em uma das três características: a sensibilidade pedagógica. Existe 

um conflito interno dentro de mim, que me inquieta diariamente. Os 

questionamentos me perseguem, como vou ensinar? Como planejar? Como 

ser uma profissional capaz? Porém, o ato de afetar alguém é meu, eu quero 

ser assim, aceitei que sou uma educadora amorosa, afetuosa, preciso do toque 

para me comunicar.  

Mas no ambiente onde eu estava trabalhando, parecia que isso era 

errado. Fui deixando de lado esse meu jeito e por muitas vezes eu era 

chamada a atenção por dar muito carinho. Como assim? Dar carinho é errado? 

então ser uma educadora é isso? É ser assim? Dura, fria? 

Aos poucos fui aprendendo sobre como me tornar uma educadora 

democrática, percebi que a chama daquelas educadoras estava apagada. Elas 

acreditavam que sendo uma educadora autoritária conquistariam o respeito 

das crianças, esquecendo que o afeto também faz parte da educação infantil. 
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Quase fui contaminada, mas meu desejo era maior, queria me tornar uma 

educadora que deixa marca positiva na vida de uma criança. Precisei assumir 

esse papel de ser carinhosa, cuidadosa e me libertei, assumindo agir com a 

minha marca. O afeto na educação infantil influencia positivamente no 

processo de aprendizagem, então não quis deixar só na teoria e tratei de 

colocar em prática. 
Algumas vezes, a chama do desejo pode estar baixa, quase 
apagando… é quando o educador necessita reavivá-la com 
intervenções explícitas. Outras vezes, pelo contrário, necessita 
educar, limitar a força desorganizada e até destrutiva da chama… 
Desejo e paixão que,  através do ensinar e do aprender, são 
educados. (Freire, M, 2008, p. 33). 

 

No Pró-Saber, aprendi a me olhar, ter respeito por mim mesma, a 

entender e aceitar que nunca vou saber tudo, que estou sempre me auto- 

avaliando. Muita vezes, sinto que me saboto. As muitas tarefas a serem 

cumpridas me travam, mas antes de aprender a ser professora, aprendi a me 

enxergar como ser humano que erra, acerta, que tem limites e que tem seus 

sentimentos. Fui buscar o ponto de partida dessa sabotagem. Primeiro de tudo 

passei a assumir meus erros, a enxergar esse erro com um olhar acolhedor, 

paciente, aceitando que também faz parte do processo. Como organizar meu 

tempo? Com rotina e disciplina, dava para separar o que preciso fazer, anotar, 

registrar, colocar no papel, pois sei o que me faz mal e ainda assim faço. Nada 

nos prepara para ser professora,  mas ser professora nos prepara para tudo.“O 

Professor está precisando acreditar que é gente, não uma máquina que 

educa”. Daniel Munduruku6. 

Entrei num caminho do velho e do novo do saber, onde meu 

conhecimento tinha embate com o aprendizado contemporâneo, me 

perguntava, como é ter paciência no processo? Na minha cabeça, era o que o 

professor falou, e estava falado e eu tinha que aprender, mas, no Pró-Saber, é 

diferente. 

Nas primeiras aulas, fazemos um mergulho em nós mesmas, para 

lembrar das nossas professoras da infância. Achava besteira, para que lembrar 

disso? A minha foi tão tranquila, claro que eu não falava nada, era submissa ao 

ensinar dos professores, não tinha dúvida, por medo de ser julgada, não 

6 https://professoratatianealmeida.blogspot.com/2011/11/daniel-munduruku-autor-de-livros.html 
Acesso em 18 de novembro de 2024 

 

https://professoratatianealmeida.blogspot.com/2011/11/daniel-munduruku-autor-de-livros.html
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questionava nada e ainda era egoísta com a minha própria história, 

esquecendo da importância do grupo, do olhar para o outro, de validar a dor do 

outro e me sensibilizar. Até que o grupo foi falando suas histórias e fui 

entendendo que estávamos lembrando do professor que não queremos nos 

tornar ou o professora que fez a diferença positiva em nossa vida.  

A rotina corrida que vivemos nos atrapalha, nos faz esquecer o que 

queremos e quem somos. Nas aulas de filosofia com o professor Pedro 

Bonfim, fui conhecendo alguns filósofos e entendendo a importância deles no 

mundo. Os pensamentos são tão atuais! Me identifiquei com Sócrates, que 

gostava de se olhar por fora. A autoavaliação é importante para o crescimento, 

A música me ajuda e me faz refletir demais sobre a minha vida. Uma delas é a 

canção “Caçador de mim" de Milton Nascimento.  
Por tanto amor 
Por tanta emoção 
A vida me fez assim 
Doce ou atroz 
Manso ou feroz 
Eu, caçador de mim 
Nada a temer senão o correr da luta 
Nada a fazer senão esquecer o medo 
Abrir o peito a força, numa procura 
Fugir às armadilhas da mata escura. 
(Caçador, 1981).  
 

2.1 Tomada de Consciência  
O Pró-Saber mostrou na prática, que preciso do outro para construir a 

aula, mostrou que temos vozes, que todas as dúvidas são válidas. Me 

mostrava aberta ao novo, mas meu pensamento estava fechado. Na prática 

era diferente e fui me isolando, me sentindo pequena, como se estivesse 

sumindo. Não me posicionava no ambiente de trabalho e aceitava o que me 

falavam. Não conseguia ter voz. Era mais forte que eu, me calar e aceitar tudo 

de todos, mas isso doía dentro de mim. Os acontecimentos da vida pessoal 

cresciam, tomavam conta. Quando vi, estava dentro de um buraco, no escuro e 

sem forças para pedir ajuda. 

Tinha tomado consciência, mas não agia, só atuava. Por  algum tempo 

eu sofri sozinha, não tinha coragem de dividir minhas inseguranças e minhas 

dúvidas. Tudo foi crescendo mais e mais, quando percebi que  não estava mais 

sorrindo, não estava mais feliz em estar no meu ambiente de trabalho. A 
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chama se apagou, logo a minha. Não sabia lidar com todos os sentimentos 

desafiadores. 

Achei que era o fim e os pensamentos negativos começaram a me 

machucar, a me convencer que não era uma boa profissional,  que a minha 

turma ia ser mais feliz com outra educadora mais capacitada. Mais uma vez o 

conhecimento abriu a minha mente, entendi que viemos de uma educação 

autoritária de longos anos, e isso está enraizado dentro de nós. Com a 

formação, buscava me fundamentar numa educação democrática, e 

desconstruindo esse autoritarismo dentro de mim.  
Estar vivo é estar permanentemente em conflito, produzindo dúvidas, 
certezas sempre questionáveis. Estar vivo é assumir a educação do 
sonho no cotidiano. Para permanecer vivo, educando a paixão, os 
desejos de vida e de morte, é preciso educar o medo e a coragem. 
Medo e coragem em ousar. Medo e coragem em assumir a solidão de 
ser diferente. Medo e coragem em romper com o velho. Medo e 
coragem em construir o novo. Medo e coragem em assumir a 
educação deste drama, cujos personagens são nossos desejos de 
vida e morte. (Freire, M, 2008, p. 34).  

 

Esses questionamentos me acordaram. A partir de uma aula da 

professora Clara Araújo, no último semestre do quarto período. Ela é uma 

professora que olha nos olhos, que afeta com seu cuidado ao ensinar. Na 

disciplina O Professor e o Seu Papel Político Profissional,  aprendi meu papel 

na educação. 

Falamos sobre a negação da existência, me identifiquei, pois é isso que 

estava fazendo, só não sabia nomear. Só sabia sentir. Era o momento de virar 

a chave, mas ainda me sentia fraca. Queria muito, mas o desânimo não 

deixava. Pensei e refleti e veio em minha mente a fase de transição da 

borboleta quando está no casulo. Dentro do meu sentimento de medo, me 

sentia protegida, mas também limitada. Sentia que o momento de romper esse 

casulo tinha chegado. Tinha acontecido algo muito grandioso dentro de mim,  

que precisava se externar, precisava mais uma vez quebrar a barreira do medo 

e potencializar os saberes adquiridos no Pró-Saber.  

Foi a partir dessa tomada de consciência, que me fez agir sobre a 

PRÁXIS, como diz Paulo Freire, que significa ação e reflexão ou reflexão e 

ação.  
Por isso é que, na formação permanente dos professores, o momento 
fundamental é da reflexão crítica sobre a prática. É pensando 
criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a 
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próxima prática. Quanto mais me assumo como estou sendo e 
percebo a ou as razões de ser de por que estou sendo assim, mais 
me torno capaz de mudar, de promover-me, no caso, do estado de 
curiosidade ingênua para o de curiosidade epistemológica. (Freire, p. 
2011, p. 40). 

 

Para fazer o uso dessa prática é preciso ter coragem, sair da zona de 

conforto, não se vitimizar e amar sua luta e suas dificuldades. Como disse 

Madalena Freire, “Cada um tem sua missão, se eu não me valorizar, quem 

vai?” “A gente só faz o que deseja!”. 

Então, refleti sobre todos os conhecimentos que adquiri no Pró-Saber e 

mudei minha postura como educadora. Comecei a agir, planejando minhas 

aulas, conhecendo cada criança da turma, aceitando que vou errar. Antes, 

estava atuando e não agindo. 

Todo essa transformação angustiante, doída, me fazia pensar na minha 

vida como educadora, da paixão que senti quando me tornei e me enxerguei 

uma educadora. Fui tirando as vendas dos meus olhos a cada aprendizado e é 

como se eu visse um céu azul, que são os meus dias preferidos, ou um 

arco-íris no céu. É algo inexplicável, só vivendo para sentir. Os sentimentos se 

misturam nessa profissão tão desafiadora e tão encantadora ao mesmo tempo. 

Sinto raiva em estudar, quando queria estar me divertindo, mas a paixão 

de estar com as crianças me faz ter esse comprometimento comigo e com 

elas. Estudar minha prática é preciso, entender cada fase da criança é 

essencial e isso não me deixa desistir. Madalena Freire é uma inspiração. 

Quando tudo está difícil, a leitura de seus textos é sempre muito inspiradora. 

Ela mostra que somos humanas acima de tudo, que mesmo com toda a paixão 

de conhecer o mundo, a raiva, frustração e o medo fazem parte. Ela deixa claro 

que é preciso sentir tudo isso, só é preciso nos educarmos. Esses sentimentos 

serão nossos eternos companheiros de vida profissional e pessoal. Sinto uma 

honra enorme em ser orientada por ela na minha monografia. Como Madalena 

Freire diz, precisamos “construir a nossa história e não reproduzir”. 
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3 UMA BORBOLETA PRONTA PARA VOAR!  
A borboleta, agora bem resolvida, pois já 
havia se solvido várias vezes, quebrando 
muitos de seus paradigmas, vence muitas 
batalhas internas e traz em mente que, uma 
vez transformada em borboleta, sempre 
será borboleta, sendo incapaz de retornar 
àquela condição pretérita do ser! 7 

 

Estar num ambiente acolhedor era um dos meus desejos em minha 

prática e receber as crianças no período de adaptação me inquietava demais. 

Sabia que esse é um momento difícil, de fragilidade e insegurança para elas, 

de separação dos vínculos afetivos com seus entes queridos. A fim de 

amenizar esse momento, fui pesquisar e encontrei diversas formas de 

organizar o espaço. Fui me encantando, com essa forma de trabalhar e percebi 

o quanto um espaço organizado de maneira intencional faz toda diferença. 

Trazer esse cuidado para a prática é trazer afeto nas relações. Meu objetivo 

era trazer um ambiente no qual a criança quisesse voltar, entender que esse 

espaço acolhe, diverte e educa também. 

Porém, os conflitos entre as crianças aconteciam e pude, através da 

minha observação, que os materiais utilizados ainda não eram suficientes para 

a demanda da turma. A partir disso, busquei estratégias para mudar esse 

cenário. 

Primeiro, coloquei materiais não estruturados, que são objetos que 

podem ser disponibilizados para a criança para que ela invente a própria 

brincadeira, exemplos: carretéis de linha, cones, canos de pvc, caixa de 

papelão, elementos da natureza. Em seguida, investi, com meu próprio 

7Lagarta que via borboleta. Disponível em: 
https://www.psicanaliseclinica.com/lagarta-que-vira-borboleta/ Acesso no dia 18 de novembro 
de 2024. 

 

https://www.psicanaliseclinica.com/lagarta-que-vira-borboleta/
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dinheiro, pois pensava comigo: “estou investindo nos meus materiais de 

trabalho”. Me sentia mais confiante tendo esse leque de possibilidades.  

O material chamava a atenção das crianças e assim fui aprimorando 

meus conhecimentos. Cada cenário que eu montava só confirmava a certeza 

de como eu queria trabalhar. Ampliei olhar para estes materiais usados, 

validando cada experiência vivida e usando os instrumentos metodológicos 

aprendido no Pró-Saber.  

Tudo fazia sentido, o meu olhar apurado me guiava para o registro e 

assim refletir minha prática para criar meu planejamento através das 

observações, apurando o interesse do grupo e do individual. Quando percebi, 

já tinha virado rotina receber as crianças daquela forma, com cenários simples, 

porém, com intencionalidade. Era gratificante ver o olhar de curiosidade de 

cada uma.  

Meu casulo estava se rompendo, eu estava me preparando para voar. 

Toda aquela bagunça dentro de mim estava na verdade se organizando, me 

sentia mais leve e mais segura, tendo cada vez mais certeza do que estava me 

transformando.  

A disciplina Metodologia de Pesquisa, com a professora Cristina Porto, 

me fez rememorar minha formação e conhecer Jorge Larrosa (2002) e o 

conceito de experiência, que é definido como aquilo que nos passa. 
Não o que se passa, não o que acontece, ou o que toca. A cada dia 
se passam muitas coisas, porém, ao mesmo tempo, quase nada nos 
acontece. Dir-se-ia que tudo o que se passa está organizado para 
que nada nos aconteça. Nunca se passaram tantas coisas, mas a 
experiência é cada vez mais rara. (Larrosa, 2002, p. 21). 

 

Encaro esse texto como forma de ter o olhar mais atento ao que está se 

passando ao nosso redor. No meu papel de educadora, muita coisa passa, 

mas o que me afeta são as relações. Tenho um relacionamento de muito 

carinho com as crianças, crio esse vínculo desde o primeiro dia que nos 

conhecemos, para o convívio ser mais harmonioso, tenho a necessidade de 

estar inteira nas relações com elas.  

Estar aberta para trocas, faz toda a diferença na educação infantil, não 

rotular a criança, e mostrar que estou naquele ambiente para ajudar a 

desenvolver sua autonomia, abrir as portas do mundo e fazer uma viagem de 

muitas experiências significativas.  
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A implantação do Estatuto da Criança e do Adolescente (1990) sintoniza 

a infância brasileira como um tempo especial da existência social dos 

indivíduos, definido a partir do reconhecimento da criança como um ser social, 

que necessita ser protegido e amparado.  

Com esse conhecimento,mudei meu olhar até para as minhas filhas. 

Comecei a validar mais os saberes delas, respeitar que cada criança tem uma 

cultura que precisa ser respeitada. 

A formação despertou mais um lado meu que eu desconhecia: a paixão 

pela literatura. É um enorme prazer me tornar instrumento de despertar esse 

prazer em crianças e adultos. Comprovei essa descoberta numa aula da 

professora Liana Castro, na disciplina Leitura e Escrita.  

No primeiro ano de curso, li uma história para a turma. Houve muita 

interação com os colegas, que jamais foi esquecida. A partir dali, me encantei 

com os livros infantis. Me encantava com as ilustrações e levei para a minha 

prática essa paixão. 
[é] no mundo possível da ficção que o homem se encontra 
realmente livre para pensar, configurar alternativas, deixar agir a 
fantasia. Na literatura que, liberto do agir prático e da necessidade, 
o sujeito viaja por outro mundo possível. Sem preconceitos em sua 
construção, daí sua possibilidade intrínseca de inclusão, a literatura 
nos acolhe sem ignorar nossa incompletude. (Queirós, 2009, p. 2). 

 

Quando me dei conta que a criança é um sujeito histórico compreendi 

meu dever é provocar a leitura de mundo com significado e muito afeto, com 

consciência de que a literatura infantil é um caminho que leva a criança a 

desenvolver a imaginação, a reconhecer suas emoções de forma prazerosa e 

significativa, e de interagir com o mundo de maneira complexa.  
Na educação infantil, o texto literário tem uma função transformadora, 
pela possibilidade de as crianças viverem a alteridade, 
experimentarem sentimentos, caminharem em mundos distintos no  
tempo e no espaço em que vivem, imaginarem, interagirem com uma  
linguagem que muitas vezes sai do lugar-comum, que lhes permite 
conhecer novos arranjos e ordenações. Além de agenciar o 
imaginário das crianças, de penetrar no espaço lúdico e de encantar, 
a literatura é porta de entrada para o mundo letrado. (Corsino, 2020, 
p. 184). 

 

Conhecer a literatura me fez enxergar o mundo com mais cor, e meu 

estágio de sofrimento, pela perda do meu pai, foi diminuindo a cada vez que 

me nutria de literatura.  
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Viajando nos meus pensamentos reflito sobre minhas ideias, meu 

tempo, minha jornada e meu passado. Me sinto como Janus Bifronte, o Deus 

Romando, com duas cabeças, olhando para o passado e futuro. Lembro 

sempre de onde eu vim e onde desejo estar.  Sigo com todos os 

afrontamentos, mas com a certeza de que irei encarar uma de cada vez.  

Quando olho para trás e vejo minha trajetória, o caminho percorrido com 

erros e acertos, vejo o quanto sou potente e, entendo  que nunca fui vítima de 

nada. Precisei passar por tudo que passei para me tornar quem eu sou, 

preparada e entendendo que a vida é feita de começo, meio e fim. Me sinto 

como uma borboleta saindo do casulo, me preparando para o voo mais 

importante da minha vida.  

Tive muitas pessoas generosas comigo nessa fase, que realmente se 

importaram e me ajudaram a entender o que estava sentindo, mas esse é um 

momento que somente eu e minha mente podem me ajudar. Estou em 

transformação, em busca do meu novo eu, quem sou? no que estou me 

transformando? Estou gostando dessa transformação? Como estou lidando 

com esse sentimento? São questões que somente eu vou poder responder. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Construir a esperança “esperançando” exige 
ter e dar tempo ao tempo, para que “ algo 
nos aconteça, nos toque!”, para que 
vivamos experiências únicas, para sermos 
levados, conscientes e plenos, pela vida, na 
construção e na gestação do sonho que se 
faz hoje.(Freire, M, 2008, p. 187).   

 
Ser professor é afetar vidas, mudar histórias e me sinto tão feliz por ter 

me encontrado nesta profissão. O medo e a dúvida vão ser meus parceiros 

nessa belíssima profissão. Cada um de nós tem um tempo, que é preciso 

respeitar,. Passei a aceitar meu processo e meu tempo, mas claro sempre me 

desafiando a querer melhorar, como diz Madalena Freire  (2008, p. 80), “é 

preciso educar nossas fraquezas”. Percebo que, o professor é  humano, sujeito 

incompleto, em busca, que sente e que deseja. “[...] Uma descoberta que gera 

muita angústia, muito medo, raiva, frustração e ansiedade é perceber-se 

incompetente diante do novo, do não saber [...]” (Freire, 2008, p. 80). 

Declaro aqui minha satisfação em ter concluído minha monografia, que 

se deu graças a tudo que aprendi no Instituto Pró-Saber. Foram muitos 

momentos vividos, precisei escavar minhas memórias, com auxílio dos meus 

cadernos, livros, músicas e sínteses, para escrever minha história.  

Nesses três anos, pude ser quem eu sou, de todos os modos possíveis, 

ao mesmo tempo, e vivenciar todo esse processo de uma maneira  intensa. O 

aprendizado dói, mas, no final, vale muito a pena.  

Vejo minha mudança e o quanto foi importante cada passo, cada choro, 

cada enfrentamento. Que orgulho de mim, ver a evolução diante da minha 

prática! 
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Destaco Bartolomeu Campos de Queirós como uma grande descoberta. 

Conhecer esse autor me despertou um lado poético que não conhecia na 

minha escrita. Uma forma bonita de ver o mundo me fez querer aprofundar 

mais ainda esse amor em viver. Trazer minha história e me emocionar é ter 

certeza de que consegui conquistar meu objetivo. Voltar a estudar foi a melhor 

escolha que eu fiz na vida e agora não paro nunca mais.  

Agradeço a todos os professores por terem me apresentado um mundo 

de conhecimentos a fim de ampliar meu olhar para a minha vida e para o outro. 

Entendo agora que a opção de ensino democrático é o melhor caminho para as 

crianças conquistarem um mundo mais amável e feliz.  

Hoje a esperança me move, esperança de acreditar que cada educador 

vai olhar o grupo, o individual e vai acreditar que o afeto afeta.  
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